
 

 
 
  



 

  



 

  



 

JESUS EXPULSA OS VENDILHÕES DO 
TEMPLO 
Dom Tadeu Canavarros, SDB, Bispo referencial para a juventude – Regional 
Norte 1 da CNBB. 
 

Iniciamos hoje uma série de três domingos seguidos em que 

a liturgia quaresmal adota como texto evangélico um trecho do 

Quarto Evangelho, ou seja, do Evangelho segundo João. O texto 

proposto para hoje, o primeiro domingo da série e terceiro da 

quaresma, é Jo 2,13-25. 

Alguns elementos do contexto são essenciais para uma boa 

compreensão do texto. Antes de tudo, chama a atenção o fato de 

João colocar esse episódio logo no início do seu evangelho, 

enquanto os sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas) o colocam já na 

parte final de seus respectivos relatos (cf. Mt 21,12-16; Mc 11,15-

19; Lc 19,45-46). Ora, João apresenta Jesus participando de três 

festas de páscoa em Jerusalém, enquanto nos sinóticos registra-

se apenas uma participação, na qual ele fora condenado e morto. 

A nível de contexto, o mais importante, porém, é associar o nosso 

texto ao episódio que lhe precede no evangelho: as bodas de Caná 

(cf. 2,1-12). A transformação da água em vinho representou a 

passagem da lei para o amor, da letra para o Espírito; foi a 

substituição da antiga pela nova aliança. 

O episódio narrado pelo evangelho de hoje é, portanto, o 

complemento das bodas de Caná. Aquele culto mercantilizado e 

separado da vida, não permitia que se sentisse o sabor do novo 

vinho: o amor do Pai, manifestado no Filho. É muito importante 



 

perceber isto: logo no início do seu ministério, Jesus propõe duas 

grandes mudanças estruturantes: a substituição da lei e do culto. 

A situação encontrada por Jesus no templo era inaceitável. 

Por isso, sua atitude foi bastante drástica: “Fez então um chicote 

de cordas e expulsou todos do Templo, junto com as ovelhas e os 

bois; espalhou as moedas e derrubou as mesas dos cambistas” (v. 

15). Mais que a descrição de um gesto, o evangelista quer 

evidenciar a postura e o sentimento de Jesus diante de uma 

religião exploradora. 

A motivação para Jesus agir dessa forma é muito clara: o 

zelo pela casa do Pai (cf. v. 17), como diz o evangelista, e que seus 

discípulos se recordaram. De fato, toda a ação de Jesus em seu 

ministério será motivada pelo incansável zelo pelas coisas do Pai, 

sobretudo pelo ser humano que tinha sua dignidade roubada por 

um sistema injusto e explorador. O “zelo pela casa” significa muito 

mais que uma preocupação cultual; expressa seu amor pelo ser 

humano, morada privilegiada de Deus. Ele foi tão “consumido” por 

esse zelo, a ponto de ter sido condenado por isso. De fato, o 

processo que será movido contra ele pelas autoridades políticas e 

religiosas da época, será consequência de suas opções radicais 

em favor daquilo que o Pai deseja: amor, justiça, fraternidade, 

dignidade, misericórdia e paz para todo o gênero humano. 

Os sinais e gestos proféticos de Jesus chamavam a atenção, 

obviamente, afinal muitos em Israel esperavam por um messias 

corajoso para reformar a religião e a vida social do país. Por isso, 

muitos “creram nele” (v. 23); porém, não basta crer, é necessário 

viver à sua maneira, e como Jesus conhecia o ser humano por 



 

dentro, percebia quando havia conversão verdadeira ou não (vv. 

24-25). Pelas exigências radicais para o seguimento de Jesus, o 

cristianismo não comporta uma adesão superficial. 

A comunidade joanina compreendeu a novidade de Jesus 

porque soube associar as palavras aos fatos, os sinais às 

Escrituras, lendo os acontecimentos do dia-a-dia à luz do que 

Jesus disse (vv. 21-22), tornando-se modelo para as comunidades 

de todos os tempos. Como cristãos de hoje, somos chamados a 

olhar o exemplo daquela comunidade em busca do devido 

equilíbrio entre a liturgia e a vida, de modo que reine o amor e, no 

amor entre os irmãos, seja revelado o corpo do Ressuscitado e o 

rosto do Pai. 

Essa atitude de Jesus nos ensina a ter um zelo amoroso pela 

casa de Deus, pelas coisas sagradas e a zelar também pela vida 

das pessoas e pela criação. Deus habita o ser humano. Deus 

habita o mistério da criação. Tudo o que é de Deus merece nosso 

respeito. 

 
 
PRÁTICAS DE ORAÇÃO 
 
Para refletir... 
Jesus nos ensina sobre o zelo pelo Sagrado. Expulsou animais e 

vendedores para que não transformassem a Casa do Pai em uma 

casa de comércio. E, ao prometer reerguer o templo em três dias, 

referia-se ao templo do Seu Corpo, e não àquele feito de pedra. 

Cada jovem deve zelar a si próprio como Templo do Espírito. 



 

Aproxima-se a Páscoa dos judeus, diz o Evangelho, que possamos 

continuar também nós jovens, trilhando um caminho de paz. 

 
 
Importante! 
Recordar ao outro (a) seu valor é também um ato de misericórdia 
e caridade. Que em nossas conversas e partilhas, possamos 
sempre relembrar aos nossos irmãos e irmãs o quanto são 
preciosos e amados. 
 
Rezando dia-a-dia: 
 
Domingo: Lectio Divina com o Evangelho do Dia. Retome o 
Evangelho do Domingo e siga os passos da leitura orante (Leitura, 
meditação, oração e contemplação), a fim de colher os frutos da 
Boa Nova de Jesus, em sua vida. 
 
Segunda-feira: Recitação do terço da misericórdia. As 15h, se 
possível (ou noutro horário), recite o terço da misericórdia, pedindo 
a compaixão do Senhor sobre toda a humanidade, principalmente, 
pelas pessoas enfermas. 
 
Terça-feira: Oração “Time Out” + Oração do Angelus. Na terça-
feira, você é convidado a rezar pela paz, confiando à Nossa 
Senhora, esta intenção. 
-Time Out: 
Eterno Pai, unidos em nome de Jesus, te pedimos a paz para o 
mundo, para que não existam mais guerras e conflitos em 
nenhuma parte da terra. Pedimos também que se resolvam os 
problemas dos países que sofrem pelas graves situações 
econômicas, políticas e sociais; enfim, pedimos que o mundo 
unido se torne uma realidade. Amém 
-Angelus: 



 

O Anjo do Senhor anunciou a Maria. 
R: e ela concebeu do Espírito Santo. 
Ave Maria... 
 
Eis aqui a serva do Senhor. 
R: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 
Ave Maria... 
 
e o Verbo se fez carne. 
R: E habitou entre nós. 
Ave Maria... 
 
Rogai por nós, Santa Mãe de Deus. 
R: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 
 
Oremos: 
Derramai, ó Deus, a vossa graça em nossos corações, para que, 
conhecendo, pela mensagem do Anjo, a encarnação do Cristo, 
vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da 
ressurreição pela intercessão da Virgem Maria. Pelo mesmo 
Cristo, Senhor Nosso. Amém. 
 
Quarta-Feira: Recitação do Ofício da Imaculada. Busque em 
aplicativos ou em páginas da Internet, a oração do Ofício da 
Imaculada Conceição e reze nas intenções do Santo Padre, o Papa 
Francisco e por todos os sacerdotes e consagrados (as) da Igreja. 
 
Quinta-Feira: Adoração ao Santíssimo Sacramento. Seja 
presencialmente ou por meio dos meios de comunicação, escolha 
um horário para adorar a Jesus Sacramentado. 
Sexta-Feira: Oração da Via-Sacra. Medite neste dia a Via-Sacra, 
recordando o caminho de Jesus ao Calvário, onde, por amor, 
ofertou-se por toda a humanidade. 
 



 

Sábado: Recitação da Terço. Peça neste dia a intercessão da 
Virgem Maria, para que ela seja seu auxílio em todas as situações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Artesãos da paz. Os processos efetivos 
duma paz duradoura são, antes de mais 
nada, transformações artesanais 
realizadas pelos povos, onde cada pessoa 
pode ser um fermento eficaz com o seu 
estilo de vida diária. As grandes 
transformações não são construídas à 
escrivaninha ou no escritório. Por isso, 
‘cada qual desempenha um papel 
fundamental, num único projeto criador, 
para escrever uma nova página da 
história, uma página cheia de esperança, 
cheia de paz, cheia de reconciliação’. 
Existe uma «arquitetura» da paz, na qual 
intervêm as várias instituições da 
sociedade, cada uma dentro de sua 
competência, mas há também um 
‘artesanato’ da paz que nos envolve a 
todos.  
(Ponto 231) 
Fratelli Tutti 

 


